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• Nova Política de Desenvolvimento Produtivo consider a a visão de Complexo da 
Saúde;

� Espaço de geração de investimento, consumo, inovação, renda e emprego (Gadelha);

• Elevada e crescente representatividade no conjunto de atividades econômicas:

� Da ordem de R$ 150 bilhões/ano e aproximadamente 10 milhões de empregos;

Novidade da PDP: Saúde como “Complexo”

Setores Industriais

Setores Prestadores de Serviços

Base química e biotecnológica

•Fármacos e medicamentos;
•Vacinas;
•Hemoderivados;
•Reagentes para diagnóstico;

Base mecânica, eletrônica e de 
materiais

•Equipamentos mecânicos;
•Equipamentos eletrônicos;
•Próteses e órteses;
•Materiais de consumo.

Hospitais Ambulatórios Serviços de dignóstico e 
tratamento
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Importância do Segmento de Serviços

1. Conjunto de prestadores movimentam a maior parcel a de recursos do 
Complexo;

2. Elo da cadeia com “exposição” direta ao cidadão/co nsumidor final.

3. Potencial de geração e “ratificação” de inovações:

� Organizacionais (ex: segmentação de mercados)

� Sistemas e processos informatizados (ex: gestão e diagnóstico)

� Produtos e equipamentos: (ex: novos medicamentos, novas técnicas de imagem)

� Serviços (ex: novos procedimentos terapêuticos)
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Tendência de expansão dos gastos

Uma série de fatores leva a crer que haverá um aumen to substancial nos 
gastos públicos com a saúde no Brasil:

1. Aumento da longevidade; 

2. Diversificação e incorporação de novas tecnologias;

3. Alterações nos padrões de morbidade;

4. Incorporação de extratos e regiões mais pobres com ampliação e 
sofisticação da oferta;

5. Consolidação do SUS e cobertura privada restrita.
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Tendência de aumento da longevidade

Mudança da pirâmide demográfica ampliará demanda por  serviços de saúde:

Dados extraídos de: Solon Vianna (coord) (2005), “Atenção de Alta Complexidade no SUS: 
Desigualdades no Acesso e no Financiamento”.
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Expansão dos gastos e consolidação do SUS

Experiência internacional antecipa crescimento dos gastos como proporção do 
PIB e aumento da participação do Setor Público

Dados extraídos de: Gadelha (2002), “Cadeia: Complexo da Saúde, nota técnica final, in Estudos de 
Competitividade por cadeias integradas no Brasil: impactos das zonas de livre comércio.
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Apoio do BNDES aos prestadores de serviço

1. FINEM tradicional - normalmente utilizados por pre stadores privados não 
participantes do SUS

� Regras tradicionais do BNDES;

2. Programa de Fortalecimento e Modernização das Ent idades Filantrópicas 
Integrantes do SUS (>= a 60% dos atendimentos pelo SUS):

� Operada exclusivamente por meio de agentes financeiros do BNDES;

� Refinancia dívidas junto a bancos e fornecedores;

� Financia contrapartida de importações;

� Apoia recuperação do capital de giro;

� Financia intangíveis (treinamento, edição de manuais, certificação, etc);

� Taxas de juros limitadas;

� Vigente até 30.06.2008; em avaliação.



Seminário do Complexo Industrial da Saúde – BNDES, Maio de 2008

NATUREZA VARIÁVEL
1ª FASE 2ª FASE

(1999-2001) (2002-2007)

Não-automática

Nº Operações 18 5

Valor R$ 215,4 milhões R$ 159 milhões

Valor Médio R$ 11,9 milhões R$ 31,8 milhões

Automática

Nº Operações 73 80

Valor R$ 132 milhões R$ 305,7 milhões

Valor Médio R$ 1,8 milhões R$ 3,82 milhões

TOTAL

Nº Operações 91 85

Valor R$ 346,2 milhões R$ 464,7 milhões

Valor Médio R$ 3,8 milhões R$ 5,47 milhões

Programa de apoio a entidades filantrópicas

Histórico demonstra concentração de usos em reestru turação financeira;

Avaliação de pequena amostra demonstra resultados p ositivos.
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Apoio do BNDES no contexto da nova PDP

• Princípio: visão de “Complexo da Saúde”

� Busca de sinergia com demais componentes do Complexo: 
fármacos, medicamentos, hemoderivados, vacinas, equipamentos 
médicos, reagentes, materiais de consumo, etc

� Coordenação de ações com MS: notadamente SAS e SCTIE

� Exemplo: PROFARMA-inovação e compras estratégicas do MS.
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Apoio do BNDES: agenda voltada para inovação

GERAÇÃO DE INOVAÇÕES 

(P&D / INCREMENTAIS E RADICAIS???)

INCORPORAÇÃO DE INOVAÇÕES

(NOTADAMENTE INCREMENTAIS)

• PROFARMA-INOVAÇÃO

• FUNTEC (?)

• FUNDO SOCIAL (?)

• Programa de 
prestadores de serviços 
do SUS (reformulação)

• FINAME/equipamentos

• Cartão BNDES

� Fármacos, fitoterápicos, 
medicamentos;

� Equipamentos;

� Programas e pesquisas 
estratégicas do MS;

� Laboratórios públicos

� Difusão de 
procedimentos, sistemas

� Difusão de produtos

� Difusão de 
equipamentos

� Difusão de novos 
materiais
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Estudo de caso: inovação em serviços - Rede BRASILCORD

• Portaria de 2004 do MS cria a Rede BRASILCORD: rede nacional de bancos 
de sangue de cordão umbilical placentário (BSCUP), com coordenação do 
INCA, visando a realização de transplantes de células-tronco 
hematopoiéticas ;

• Iniciativa consistente e complementar ao REDOME e R EREME, registros 
nacionais de doadores e receptores de medula óssea;

• Inicialmente, BNDES apoia com recursos do Fundo Soci al (R$ 4 milhões):

� Expansão da capacidade de procesamento do BSCUP do INCA/RJ;

� Adequação das instalações do CEMO às normas nacionais e internacionais de 
processamento e armazenamento de células-tronco;

� Desenvolvimento do sistema de informação (software específico) de Registro 
Nacional de Células-Tronco Hematopoiéticas – RENACORD;

• Segundo apoio do BNDES prevê a instalação de outros  oito BSCUP com 
cobertura geográfica nacional (R$ 26 milhões)
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Estudo de caso: inovação em serviços - Rede BRASILCORD

IMPACTOS POSITIVOS:

1. Aumento significativo das chances de localização de doadores para os 
pacientes que necessitam de transplantes de medula óssea, por meio da 
ampliação e adequação dos BSCUP;

� Localização e formação dos “Bancos” é consistente com diversidade étnica e 
genética da população brasileira.

2. Expansão e cobertura nacional, pelo SUS, de oferta de serviço de alta 
complexidade na ponta tecnológica;

3. Possibilidade de acompanhar desenvolvimento inter nacional de 
pesquisas com células-tronco de cordão umbilical (terapêutica celular 
regenerativa);

4. Possibilidade de auto-suficiência e redução de gastos internacionais 
(mais de 20 vezes);

5. Consolidação da Rede BrasilCord, de caráter públi co, criada 
oficialmente pelo MS, em 2004;
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